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INTRODUÇÃO 

Este trabalho aborda sobre a importância da endoscopia digestiva alta na 

identificação da bactéria Helicobacter pylori, que se encontra na mucosa do 

estômago. O objetivo é analisar a importância da endoscopia digestiva alta no 

diagnóstico por H. Pylori, destacando a atuação do enfermeiro nesse processo. 

Helicobacter Pylori é uma bactéria gram-negativa e que infecta até metade 

das pessoas no mundo todo, é mais comum em países em desenvolvimento e está 

relacionada a diversas doenças, como gastrite crônica, úlceras no estômago, 

linfoma MALT (um tipo de câncer, neoplasia maligna) que atinge órgãos com tecido 

Linfoide, como o estômago) e câncer gástrico (Santos et al., 2023; Silva, 2021).  

No Brasil, a infecção por essa bactéria é bastante comum, especialmente 

entre pessoas de menor nível socioeconômico (Albuquerque, 2021). Nesse 

contexto, a endoscopia digestiva alta se mostra uma ferramenta essencial para o 

diagnóstico, pois permite não só ver diretamente a mucosa do estômago, mas 

também coletar amostras para exames como histologia e teste rápido da urease 

(Gonçalves, 2022). 

A atuação da enfermagem é essencial nesse processo, pois garante um 

cuidado adequado ao paciente, oferecendo acolhimento, preparação adequada, 

monitoramento durante o exame e orientações após o procedimento. Assim, ajuda 

a aumentar a segurança, promover um cuidado mais humanizado e melhorar a 

precisão do diagnóstico (Fischbach; Fischbach, 2016). 
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OBJETIVO 

Analisar a importância da endoscopia digestiva alta no diagnóstico por H. 

Pylori, destacando a atuação do enfermeiro nesse processo.  

 

 

MÉTODO 

 A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, descritiva, realizada por meio 

de revisão de literatura integrativa. A busca dos fundamentos teóricos foi nas 

seguintes bases de dados: Scielo, PubMed, MDPI Periódicos de acesso aberto, 

Portal da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade de São Paulo, 

Minha Biblioteca virtual, com artigos, teses e livros. Foram inclusas publicações 

entre 2014 e 2025, em português e inglês, a procura foi com utilização das 

seguintes palavras-chave: Helicobacter Pylori, endoscopia digestiva alta, atuação 

da enfermagem em endoscopia digestiva alta.   

Foram considerados estudos que tratam da fisiopatologia do H. pylori, 

métodos de diagnóstico e protocolos de assistência de enfermagem, endoscopia 

digestiva alta e a importância no diagnóstico de Helicobacter Pylori. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A literatura indica que a infecção pelo H. pylori é um dos principais fatores 

para o desenvolvimento de doenças gástricas graves, como gastrite crônica, úlcera 

péptica, linfoma MALT e câncer no estômago (Bordin et al., 2021). 

A endoscopia digestiva alta é um método invasivo eficaz para detectar a 

bactéria. Já a histologia que é realizada a coleta durante a endoscopia, é 

considerada o padrão-ouro, pois consegue identificar a presença do microrganismo 

e as alterações nos tecidos (Maioli, 2022). O teste rápido da urease é bastante 

prático, embora tenha algumas limitações, como o fato de que o uso de antibióticos 

ou inibidores de bomba de prótons (IBPs), que pode levar a resultados falsos 

negativos (Silva, 2021). 

Quanto à participação da enfermagem, ela é fundamental em todas as 

etapas do exame: antes, durante e depois do procedimento. Na fase pré-

procedimento, o enfermeiro realiza a avaliação clínica, dá orientações sobre o 

preparo, jejum e uso de medicamentos, durante o procedimento, fica responsável 



 

 

por monitorar os sinais vitais, ajudar tecnicamente e prevenir possíveis 

complicações (Selhorst; Bub; Girondi, 2014). 

Após o exame, acompanha a recuperação do paciente, observa possíveis 

efeitos adversos e fornece orientações sobre sinais de alerta e a importância de 

seguir o tratamento corretamente (Silva; Silva, 2023). 

Dessa forma, a presença do enfermeiro é indispensável para garantir 

segurança do paciente e a precisão do diagnóstico. 

Além disso, a implantação de protocolos de acolhimento fortalece a 

organização do processo de trabalho e garante maior segurança em todas as 

etapas da endoscopia digestiva alta (Selhorst; Bub; Girondi, 2014). Também se 

destaca o papel educativo do enfermeiro, que atua na orientação sobre prevenção 

e tratamento da infecção por H. pylori, contribuindo para reduzir complicações 

futuras e promovendo saúde de forma integral (Machado et al., 2015). 

Em procedimentos que envolvam sedação, a atuação mostra-se igualmente 

eficaz, assegurando monitoramento contínuo, redução de riscos e altos índices de 

satisfação do paciente (Cabanillas et al., 2025). Assim, o papel da enfermagem vai 

além da assistência técnica, abrangendo também dimensões educativas e 

humanizadas, a consulta de enfermagem no pré-exame possibilita acolhimento, 

esclarecimento de dúvidas e redução da ansiedade, promovendo conforto e 

segurança ao paciente (Silva; Silva, 2023). 

 

 

CONCLUSÃO 

A endoscopia digestiva alta é uma ferramenta essencial para identificar a 

infecção por Helicobacter pylori, permitindo confirmar a presença do vírus e avaliar 

alterações no estômago relacionadas à infecção. O papel do enfermeiro é 

fundamental em todas as fases do exame, desde o preparo até o acompanhamento 

após o procedimento, garante um cuidado mais humanizado, aumenta a segurança 

do paciente e ajuda na adesão ao tratamento. Importante valorizar a enfermagem 

na área de endoscopia não só melhora a precisão dos diagnósticos, mas também 

torna a assistência ao paciente mais eficiente e de qualidade. Essa pesquisa está 

em andamento, com conclusão prevista para 2026. 
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